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Nesta edição: 
 

- EU QUERO ESTAR 
GRÁVIDA OU SER 
MÃE? - artigo de                   
ORSON PETER                  

CARRARA, na  pg. 02; 
 

- FALANDO SOBRE 
PASSE, na página 03; 

 

- Palestra com                      
DALVA FERREIRA,     

na página 03; 
 

- Palestra com                       
EDUARDO OLIVEIRA, 

na página 03; 
 

- Palestra com ORSON 
PETER CARRARA,                  

na página 03; 
 

- Palestra com                      
RODRIGO DANIEL, 

na página 03; 
 

- A LEI DO TRABA-
LHO, na página 04; 

 

- Histórias com                     
CHICO XAVIER,                      

na página 05;                                    
 

- ACONTECEU!,                       
na página 05;                                

 

- ANIVERSARIANTES, 
na página 06. 

 

 
 

 

 Não te esqueças, porém, de que nove meses antes que os outros te 
vissem a face, a tua presença na Terra era o segredo da vida, entre 
o devotamento materno e o Mundo Espiritual. 
 
Na juventude ou na madureza, lembrar-te-ás da mulher frágil 
que, sendo moça, envelheceu, de repente, para que desabrochas-
ses à luz, e trazendo o ideal da felicidade como sendo uma taça 
trasbordante de sonhos, preferiu trocá-los por lágrimas de sofri-
mento, para que tivesses segurança no berço. 
 
Agradecerás a todos os benfeitores do caminho, mas particular-
mente a ela, que transfigurou em força a própria fraqueza, a fim 
de preservar-te. 
 
Quando o mundo te aclame a cultura ou o poder, o renome ou a 
fortuna, recorda aquela que não apenas te assegurou o equilíbrio, 
ensinando-te a caminhar, mas também atravessou longos meses 
de vigília, esperando que viesses a pronunciar as palavras primei-
ras para melhor escravizar-se à execução de teus desejos. 
 
Muitos disseram que ela estava em delírio, cega de amor, que    
nada via senão a ti, entretanto compreenderás que ela precisava 
de uma ternura assim sobre-humana, de modo a esquecer-se e  
suportar-te as necessidades, até que lhe pudesses dispensar, de 
todo, o carinho. 
 
Se motivos humanos a distanciam hoje de ti, que isso aconteça tão 
só na superfície das circunstancias, nunca nos domínios da alma, 
porque através dos fios ocultos do pensamento, sentir-lhe-ás os 
braços sustentando-te as esperanças e abençoando-te as horas.  

Mãe Maria 
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“Não basta que afirmemos ter fé ou nos afundemos nos textos sagrados, se não 
praticamos, não vivenciamos os ensinamentos de Jesus.”       Léon Tolstoi           

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Kuca 

 

 

 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

Se você tem 
algum problema, e 
isso o(a) está inco-

modando, com a ne-
cessidade de repartir 

esse fardo com     
alguém, abrindo o 
coração, venha ao 
ATENDIMENTO 
FRATERNO  da 

ASEAL..  É realizado 
todo sábado, a partir 
das 9 horas, e 5ª fei-
ra às 14hs.Venha!, 

não se acanhe.      
Divida suas dores... 
O fardo ficará mais 

leve! 

Esta pergunta foi feita a si mesma por uma mãe que não pode engravidar.     
Esmagadora maioria das mulheres deseja ser mãe, mas existem igualmente   
vários casos de impossibilidade, por várias razões. 
Diante das frustrações seguidas, a busca aos exames trouxe o diagnóstico: este-
rilidade de ambos os cônjuges. Decepção, frustração, tristeza, e em muitos   
casos até mágoas e revoltas, nas variadas circunstâncias com tantos casais. 
O tempo, todavia, abre novas perspectivas. E as reflexões surgem, naturalmen-
te, quando nos fazemos sensíveis e abertos às alternativas à disposição. 
E aqui trago a conclusão de uma mãe estéril: “(...) Na minha situação particu-
lar, o que me ajudou nesse processo doloroso de não poder conceber um filho 
biológico, foi de refletir depois de algum tempo que recebemos o diagnóstico 
de esterilidade: “Eu quero ser mãe ou eu quero ser gravida?” Eu encontrei a 
resposta no fundo de minha alma e a dor tomou outro rumo (QUERO SER 
MÃE, e essa porta Deus talvez ainda não tenha fechado, vou buscar minhas  
alternativas…(...)”. 
Essa resposta está numa das respostas da entrevista que fiz com uma mãe adoti-
va, e ainda inédita. E aí buscou e alcançou a alternativa da adoção. Hoje está 
feliz com o filho que dissipou mágoas e tristezas, fazendo a felicidade do casal. 
E tal reflexão encontrou ainda maior respaldo num trecho que encontrou em 
afirmativa do Prof. Divaldo Pereira Franco (no Programa Transição, em 2009): 
"Na adoção, o amor não é menor do que o do filho biológico, creio que seja 
até maior, porque o filho biológico nós temos porque temos, e o adotado nós 
temos porque queremos, nós vamos buscá-lo. Feliz daquele que é capaz de 
adotar o amor, trazer para dentro de casa os seres queridos ou os seres proble-
mas que os recursos orgânicos não permitiram que viessem pelas vias biológi-
cas. Terá lucidez, de que indo buscar alguém necessitado de amor, já se estará 
integrando na consciência cósmica.” 
E aí, na sequência da entrevista perguntei o que diria agora para as mães que 
adotaram filhos? 
Ela respondeu: Eu então diria que abracem a oportunidade iluminativa de   
experimentar o amor além dos laços corporais. A maternidade é uma benção 
divina, quando é pelo coração, então, sinto que é um processo de busca ainda 
mais profunda aos pequenos tesouros de nossa alma. 
A pergunta ecoou fundo e eu pensei em homenagear as mães adotivas, que 
oferecem de seu amor aos pequeninos órfãos. Um amor verdadeiro a quem nos 
curvamos pela nobreza do gesto! 
Gravidez, infertilidade, aborto espontâneo, adoção ou “perda” de bebês pre-
maturos são temas sempre muito abrangentes que abrem vastas perspectivas 
de análises da experiência de viver, com suas lutas e desafios, alegrias, triste-
zas, decepções, mas também cres-
cimento intelecto-moral   e  emo-
cional. Sigamos adiante, a vida é 
intensivo curso de aprendizado. 
A entrevista na íntegra breve    
estará   disponível  na revista ele-
trônica O consolador.  

 
Artigo de ORSON PETER                        

CARRARA 

EU QUERO ESTAR GRÁVIDA OU SER MÃE ??? 
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“ O homem, possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem pelo 
bem , sem esperança de recompensa, retribui o mal com o bem, toma a defesa do fraco 

contra o forte, e sacrifica sempre seu interesse à justiça.”  Allan Kardec         

AGENDA  PARA  MAIO 

  5as. feiras,  20 horas 

MAIO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

07/05/1878 
Nasce Pedro de Camar-
go “Vinícius”, dedicado 
às tarefas de educação e   
evangelização espíritas. 
Autor de vários livros 

com o pseudônimo   
Vinícius. 

 
 

13/05/1849 
Nasce em Edimburgo, 
na Escócia, Elizabeth 

D’Esperance,médium de 
efeitos físicos. Sua auto-
biografia está no livro 
“No país das sombras”, 

publicado pela FEB. 
 
 

05/05/1927 

Nasce em Feira de San-
tana, Bahia, Divaldo 

Pereira Franco. Funda-
dor da Mansão do    
Caminho, médium                

psicógrafo e tribuno. 
 
 

01/05/1880 

Nasce Eurípedes Barsa- 
nulfo na cidade de Sa-

cramento, Minas Gerais.  
Médium devotado e 
fundador do Colégio 

“Allan Kardec”. 

 

Dia 02 - Dalton 
Tema: Cap. VIII do E.S.E.: Bem-
aventurados os que têm puro o coração.                                 
 

Dia 09 - Dalva Ferreira (Gália) 
Tema: Liberdade. 
 

Dia 16 - Eduardo Oliveira (Bauru) 
Tema: A receita da felicidade. 
 

Dia 23 - Roberto 
Tema livre 
 
Dia 30 - Orson Peter Carrara (Matão) 
Tema: O espiritismo em sua mais simples 
expressão. 

 

Dia 05 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XII  do E.S.E.:                                         
“Amai os vossos inimigos.”                                                                                                   
 
Dia 12 - Dalton 
Tema: Cap. XIII do E.S.E.:                                     
“Que a vossa mão esquerda não saiba o que 
dá a vossa mão direita.”                                                                                                     
 
Dia 19 - Rogério 
Tema: Cap. XIV do E.S.E.:                                          
“Honrai o vosso pai e a vossa mãe.”                                                                                          
 
Dia 26 - Rodrigo Daniel (Macatuba)   
Tema: Cap. XV do E.S.E.:                                            
“Fora da caridade não há salvação.” 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 
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A LEI DO TRABALHO 

 
Do blog ESPIRITISMO DA ALMA 

 
 
 
Não haveria dia melhor que hoje, dia do trabalha-
dor, para um artigo sobre a lei de trabalho. O tra-
balho como entendemos é apenas uma conse-
quência direta de uma lei divina. A lei de trabalho 
para o espiritismo está intimamente ligada com a 
lei de progresso. Tais leis são base importante pa-
ra a elevação moral do indivíduo enquanto socie-
dade e individualidade. 
 
Segundo os espíritos: 
674. A necessidade do trabalho é lei da Natureza? 
“O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que 
constitui uma necessidade, e a civilização obriga o 
homem a trabalhar mais, porque lhe aumenta as 
necessidades e 
os gozos.” 
 
Dai entende-se 
que o homem 
criou primei-
ramente esta 
necessidade a 
fim de lhe au-
mentar os go-
zos, ou seja, as 
felicidades 
materiais.  
 
Mais a frente 
os espíritos 
respondem: 
 
676. Por que o 
trabalho se  
impõe ao     
homem? 
“Por ser uma 
conseqüência 
da sua natureza corpórea. É expiação e, ao mesmo 
tempo, meio de aperfeiçoamento da sua inteligên-
cia. Sem o trabalho, o homem permaneceria sem-
pre na infância, quanto à inteligência.  
 
Por isso é que seu alimento, sua segurança e seu 
bem-estar dependem do seu trabalho e da sua ati-
vidade. Ao extremamente fraco de corpo outor-
gou Deus a inteligência, em compensação. Mas é 
sempre um trabalho.” 
 
Com esta resposta entendemos que os espíritos 
nos mostram o trabalho com outra nuance especi-
al: a de evolução, aperfeiçoamento moral e inte-
lectual. Dito isto, pensando na lei de progresso 
entendemos a real importância do trabalho em 
nossa jornada evolutiva.  
 
Através do trabalho bem executado, dentro das 
nossas limitações e com máximo de respeito 
alheio  estamos  propagando  a  lei  de  trabalho 
divino. 
 

 

Imagine Deus, que em toda sua perfeição, nunca 
há de ter ficado um segundo sequer no ócio. Sem-
pre trabalhando em prol da humanidade universal 
e de sua criação, Deus estabelece para nós o exem-
plo maior de trabalho incessante e dos benefícios 
colhidos por este divino progresso. 

Para a doutrina espírita o trabalho é apenas mais 
um meio de evolução que encontramos dentro das 
inúmeras ferramentas de aprendizado e aperfeiço-
amento que a encarnação humana pode nos pro-
porcionar. O trabalho sincero, dedicado e gratifi-
cante vem da alma, o trabalho em prol do próxi-
mo e da sociedade nos edifica como homens me-
lhores. 

Existem diversos tipos de trabalho, não somente o 
trabalho material. O trabalho no bem, o trabalho 
em se melhorar, todos esses são exemplos da lei de 
trabalho, que necessita de uma dedicação para 

fins de se che-
gar a um obje-
tivo mais ou 
menos digno 
dependendo de 
como o homem 
veja o trabalho. 

Desejar enri-
quecer-se do 
trabalho pode 
ser um proble-
ma pois dai te-
mos muitos que 
odeiam seus 
trabalhos e 
apenas os su-
portam com 
fins materiais e 
mais fúteis. É 
necessário que 
se expanda o 
horizonte de 
objetivos acer-

ca do labor e que se entenda que o trabalho, por 
menor que seja, é peça fundamental para a huma-
nidade terrena alcançar a sua sublimação. 

675. Por trabalho só se devem entender as ocupa-
ções materiais? 
“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. 
Toda ocupação útil é trabalho.” 

Entendendo-se que o trabalho pode ser muito 
maior e muito mais do que realmente significa, 
cabe-nos o agradecimento pela oportunidade de 
trabalho que Deus nos outorgou nesta encarnação 
e a certeza de que ele é feito para o nosso aperfei-
çoamento moral e intelectual. A lei divina é a lei 
do trabalho. Os espíritos superiores se mantém em 
trabalho interrupto, não o trabalho como enten-
demos na terra mas o trabalho como se entendem 
as leis dividas: O amor em movimento em prol da 
criação e da evolução da grande família universal. 
Deus abençoe a nossa oportunidade de trabalho! 
Muita paz a todos! 

“A paz interior é o maior bem pessoal. Há quem considere a saúde 
física como o maior bem que se pode ter, esquecendo-se de que um 

corpo sadio não garante paz de espirito.”     Adenáuer Novaes 



“ O Homem de Bem - Encontra satisfação nos benefícios que derrama,                    
nos serviços que presta, nos felizes que faz, nas lágrimas que seca, nas                   

consolações que dá aos aflitos. “   Ademáuer Novaes 
PÁGINA  5 

ANO XIII                
NÚMERO 148 

  ACONTECEU !!! 

HISTÓRIAS COM CHICO:     O MÉDIUM PODEROSO 
 

Livro: As vidas de Chico Xavier, Marcel Souto Maior 

Na noite de 11 de setembro de 1948, Chico Xavier e um amigo, Isaltino Silveira, admira-
vam Pedro Leopoldo do alto de um morro, na beira de um riacho. Sentado numa pedra, 
sob a luz de um poste, Chico lançava sobre o papel um poema assinado por Cruz e Sou-

sa. Isaltino substituía as páginas preenchidas por outras em branco. Os dois estavam às voltas com o 
poeta do além quando escutaram um barulho no mato. Eram passos. O amigo de Chico olhou para 
trás e levou um susto: um homem enorme, com olhos injetados, avançava na direção deles com um 
pedaço de pau na mão. 
Isaltino levantou-se rápido e se preparou para enfrentar o agressor. Chico, já escaldado, continuou 
sentado. Sugeriu arma mais contundente: uma boa reza para emitir vibrações positivas.   A poucos 
metros, o agressor parou e começou a balbuciar com a língua enrolada e os olhos fixos em Chico: 
- Esta luz nas suas pernas...esta luz nas suas pernas. 
Chico aconselhou: 
- Vá para casa e fique na paz de Deus, meu filho. 
Isaltino, já refeito do susto, viu o homem dar meia-volta e ficou perplexo diante de um fato insólito. 
O mato, em um raio de cinco metros ao redor do agressor, ficou todo amassado enquanto ele cami-
nhava. Chico Xavier tentou explicar a história toda: o homem era médium poderoso, embora descui-
dado, e tinha sido arrancado da cama por espíritos obsessores, interessados em assassinar os dois e 
jogar seus corpos no rio. O plano daria certo se os benfeitores espirituais não tivessem envolvido a 
dupla com um cinturão de luz. 
Isaltino ainda estava perplexo. Por que o agressor se referiu à luz nas pernas de Chico? 
A resposta veio rápida, como se fosse óbvia. 
- Ele percebeu o foco que os espíritos projetavam sobre o papel durante a psicografia. 
Por que o capim em torno dele se amassava? 
- As tais entidades eram tão ruins que se utilizaram dos fluidos do médium e conseguiram peso espe-
cífico para provocar o fenômeno físico. Eram aproximadamente duzentos espíritos. 
Isaltino suou frio. 

Esse mês de abril, tão especial para 
todos nós, iniciou, às 5as. feiras, no 
dia 04. com a vinda do amigo ED-

GAR    MIGUEL, de Bauru. Veio tra-
zendo-nos a proposta de responder 

sobre  questões voltadas sobre o 
tema: O OUTRO NA SUA VIDA.  

Com a 
sua 
ma-

neira coloquial, cla-
ra, e profunda, le-

vou-nos a profundas 
reflexões sobre  te-
ma tão importante. 

Na 5ª feira seguinte, dia 18/04, o dia 
de lançamento de O LIVRO DOS 

ESPÍRITOS, O DIA DO LIVRO ESPÍ-
RITA, O DIA DO ESPÍRITA, foi que 
o confrade ALLÊ DE PAULA, de São 
José do Rio Preto, veio trazer-nos 

informações inéditas sobre  ALLAN 
KAR-
DEC, 
bem como de as-
pectos ligados ao 

processo da Codifi-
cação. Um verda-

deiro levantamento 
histórico. 

Na 5ª feira seguinte, 
dia 11/04, foi a vez 
do companheiro 

FLÁVIO CATALA-
NO, da cidade de 

Ibitinga,    falar-nos 
sobre 
o te-
ma:   ESPIRITISMO: CIÊNCIA OU 
RELIGIÃO? Também, de uma ma-
neira bem didática, falou sobre a 
essência da Doutrina, bem como 

nossa responsabilidade e ao mesmo 
tempo, a honra de estarmos figu-
rando em suas fileiras, e, com que 

espírito, assumimos tal papel ... 

“Fechando” nossas 
5as. feiras,  é que 
recebemos no dia 
25/04, a visita do 

QUINTETO MUSI-
CAL, de Bauru, 
composto  por: 

CRIS-
TINA LIMA, MÁRCIA CASARINI, 

MARCO PINA, KÁTIA E CÉSAR 
PRADO.  Com um programa musi-
cal primoroso, favoreceram, com 
sua arte, que experimentássemos 

momentos de muita harmonia,  
emoção e sensibilidade.  Fechamen-

to com CHAVE DE OURO !!! 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,00 às 9,15hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2019/2021 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Elza Nassula Guerreiro 

 

Tesoureira 
Maria Betti Paludeto 

Adjuntos 
Andrea Regina de Oliveira 
Ariovaldo José Mantovani 

Emerson Rogério Lopes 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho Fiscal 
Ingborg Babak 

Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 
Silmara Cristina Guirotti Lopes 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio Carlos Ribeiro Dantas 

Lúcia Ercília Lauris 
Zahia Fayad 

 

PÁGINA 6 
“Por força das leis de Deus, nosso estado interior atrai circunstâncias externas no 

intuito de proporcionar o necessário equilíbrio e aprendizagem. A violência exter-
na que nos atinge é fruto da desorganização interna que nos constitui.”    A. Novaes    

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

                     
ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

01/05 - Roseli de Fátima Balduzzi 

04/05 - Marina Domingos Françoso 

05/05 - Maria Betti Paludeto 

06/05 - Antonio de Souza Rodrigues 

12/05 - Rodolfo Sobrinho 

23/05 - Iara de Oliveira Arantes Baglie 

24/05 - Ariovaldo Mantovani 

31/05 - Regina Ap. da Costa Lopes 

 


